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EMENTA
Trabalho de campo em escolas de Florianópolis, da Região Metropolitana ou de outras 
regiões  do  estado.  Realização  da  proposta  de  ensino  e  pesquisa  na  escola-campo: 
vivência,  monitoria  e  regência  e  outras  formas  de  inserção  da  realidade  da  escola 
campo. Prática efetiva em sala de aula.

OBJETIVOS
Geral
Desenvolver  capacidades  didático-pedagógicas  necessárias  ao  desempenho  da  ação 
docente, a partir de uma visão humanista da educação, voltada à organização escolar e 
curricular fundamentada em princípios estéticos, políticos e éticos aplicáveis em escolas 
de ensino fundamental e/ou médio.

Específicos
- Refletir sobre os conteúdos e procedimentos teóricos-metodológicos do período de 
formação inicial.
- Aplicar a prática da pesquisa como componente da formação inicial e permanente do 
professor de geografia.
- Vivenciar a rotina escolar, incluindo as dimensões pedagógicas, administrativas e 
políticas.
- Interpretar as dificuldades, os limites e os desafios próprios da profissão docente na 
educação básica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 Identidade e profissionalidade docente. 
 Teoria e prática na ação docente.
 Discussão do Projeto de Estágio.
 Orientações para realização dos estágios obrigatórios. 
 Organização de Protocolos de Observação.
 Estratégias de aula, metodologias de ensino, processos avaliativos da 

aprendizagem no ensino fundamental ou médio.
 Elaboração de planos de aula (ensino fundamental ou médio).
 Práticas Pedagógicas (supervisionadas) no ensino fundamental ou médio.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 Conhecimento e reconhecimento do campo de estágio (observação do contexto 

da Unidade Escolar - a escola e o cotidiano da sala de aula; recursos materiais 
disponíveis para a organização do trabalho pedagógico; relação entre os 
diferentes segmentos da escola - alunos, professores, direção, funcionários e 
comunidade na qual está inserida);

 Elaboração de cronograma de estágio (número de aulas para cada estagiário, 
datas para avaliações etc.);

 Elaboração dos conteúdos a serem ministrados durante o período do estágio 
obrigatório (atividades didático-pedagógicas; produção do conteúdo 
programático);

 Avaliação do processo de estágio obrigatório.
Recursos Metodológicos 

- Guia de Estudos (materiais de orientação); 
- Textos; 
- Livros didáticos;
- Fóruns de discussões; 
- Slides em PowerPoint; 
- Links para vídeos, matérias jornalísticas, imagens etc.; 

AVALIAÇÃO

A avaliação se dará durante todo o percurso do estágio obrigatório, sendo em forma de:

 ACOMPANHAMENTO DO PROF ORIENTADOR/UFSC (CAMPO DE ESTÁGIO): (peso 1)
Acompanhamento  do  prof.  orientador  durante  o  período  de  regência  de  cada 
acadêmico/estagiário.

 OBSERVAÇÃO  DO  AMBIENTE  ESCOLAR  (CAMPO  DE  ESTÁGIO):  TRABALHO 
INDIVIDUAL (peso 2)

A aproximação  com o  campo  de  estágio,  bem como  cada  dia  de  observação  e  as 
atividades ministradas pela dupla deverá ser registrada individualmente, com registros 
da  dinâmica  escolar,  das  relações  entre  os  estudantes,  dos  professores,  dos 
funcionários,  dos espaços vivenciados.  As observações serão socializadas em aula e 
discutidas  ao  longo  do  semestre.  Além  disso,  as  observações  poderão  auxiliar  na 
construção do trabalho final. Durante o período das práticas pedagógicas os estagiários 
devem registrar todas as suas atividades.

 TRABALHO  DE  FINALIZAÇÃO  DA  DISCIPLINA  -  TFD  (RELATÓRIO  DE  ESTÁGIO): 
(peso 4)

O  Trabalho  de  Finalização  da  Disciplina  (relatório)  é  uma  forma  do  estudante 
demonstrar  as  atividades  que  realizou  durante  o  período  que  permaneceu em uma 
determinada Instituição de Ensino. Essa experiência permite que ele relacione as teorias 
com a dinâmica escolar, além de contribuir para o desenvolvimento de instrumentos e 
técnicas  essenciais  na  vida  profissional  e  que  dificilmente  são  aprendidas  sem  a 
vivência no meio educacional. O TFD deverá ser elaborado em equipe.

 AVALIAÇÃO DO PROFESSOR SUPERVISOR (escola campo de estágio): (peso 4)
O professor supervisor do campo de estágio avaliará cada estagiário, de acordo com os 
critérios:

1. Apresentação do Plano de Ensino e do Plano de Aula da disciplina ao professor com 



antecedência;
2. Contribuição da organização dos conteúdos para favorecimento da aprendizagem;
3. Bibliografia utilizada;
4. Cumprimento do Plano de Ensino;
5. Organização e preparação das aulas;
6. Domínio do conteúdo;
7. Clareza e objetividade na exposição e explicação da matéria;
8. Procedimentos didáticos (aulas expositivas, trabalhos práticos ou em grupo e outros) 
adequados para os conteúdos e para a disciplina;
9. Pontualidade nos horários e compromissos;
10.Estímulo à participação dos estudantes;
11.Iniciativa e independência na solução de problemas;
12.Nível de exigência das avaliações;
13.Discussão dos resultados das avaliações com os estudantes.

MÉDIA = Acomp prof. orient (X1) + Rel obs. Amb Esc (X1) + TFD (X4) + Aval. 
Prof. Sup (X4)
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OBSERVAÇÕES:
1.

1: O plano está sujeito a alterações;
2.
3. 2:  Durante as fases de inserção nas escolas serão ministradas aulas/encontros na UFSC com 

todos os estagiários (encontros previamente agendados);
4.

3: Os horários do campo de estágio poderão ser diferentes da disciplina;
5.
6. 4:  Em  todo  o  período  do  estágio  obrigatório,  o  estagiário  deverá  acompanhar  o  professor 

supervisor no campo de estágio e elaborar as atividades que lhe forem designadas;

7. 5:  As  atividades  no  campo  de  estágio  pressupõem  100%  DE  FREQUÊNCIA,  salvo 
justificativas de acordo com legislação vigente. O NÃO CUMPRIMENTO DA FREQUÊNCIA PODERÁ 
ACARRETAR O CANCELAMENTO DO ESTÁGIO;

8. 6:  ANTES do início da regência cada dupla deverá entregar uma cópia dos planos de 
ensino para o período de estágio. SEM ESTE DOCUMENTO O ESTAGIÁRIO ESTARÁ IMPEDIDO 
de iniciar a prática pedagógica. 

Os estágios  obrigatórios  supervisionados  são regidos,  dentre  outros  documentos  legais,  pela 
RESOLUÇÃO  NORMATIVA  N.  61/2019/CGRADD,  de  8  de  março  de  20191.  Sugere-se  que  o 
estagiário leia na íntegra a Resolução. Abaixo segue uma síntese da referida Resolução.

CAPÍTULO II - ORGANIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS
Art. 5º
§ 4º Cada estagiário deverá ministrar, durante o semestre, no mínimo, setenta por cento dos 
créditos  semanais  da  disciplina  de  estágio  curricular  supervisionado.  Excepcionalmente, 
considerando as condições do campo de estágio, a carga horária mínima de regência de classe 
poderá chegar a cinquenta por cento dos créditos semanais da disciplina, mediante justificativa 
apresentada à chefia do Departamento de Metodologia de Ensino.
CAPÍTULO IV - ATRIBUIÇÕES DOS ESTAGIÁRIOS

1 Versão  integral  disponível  em:  http://men.ced.ufsc.br/files/2019/02/Resolu%C3%A7%C3%A3o-Est
%C3%A1gios-MEN.pdf
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Art. 14 São atribuições do estagiário:
II - realizar o preenchimento e o registro do Termo de Compromisso de Estágio (TCE), no Sistema 
de Registro de Estágio (SIARE), ou correlato;
V  -  apresentar  previamente  ao professor  orientador  e  ao  professor  supervisor  na  instituição 
concedente,  conforme  prazo  explicitado  no  plano  de  ensino,  o  plano  de  trabalho  a  ser 
desenvolvido durante o estágio curricular supervisionado;
Vll - apresentar os registros das atividades realizadas durante o estágio curricular supervisionado 
para o professor orientador,  conforme previsto no plano de ensino das disciplinas de estágio 
curricular supervisionado;
X - comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das atividades de orientação geral, 
orientação  individual  e/ou  em  equipe,  e  a  100%  (cem  por  cento)  das  atividades  a  serem 
realizadas no campo de estágio, salvo justificativa documentada aceita pelo professor orientador.

Art. 15 0s fluxos e processos relativos à celebração do termo de convênio para credenciamento 
de campos  de estágios  são de responsabilidade  da  Pró-Reitoria  de  Graduação,  cabendo aos 
estagiários,  sob  a  orientação  do  coordenador  de  estágios  do  curso,  a  responsabilidade  pelo 
preenchimento e registro do Termo de Compromisso de Estágio (TCE) no Sistema de Registro de 
Estágio (SIARE) ou correlato.
Parágrafo  único. As  atividades  do  estágio  curricular  supervisionado  somente  poderão  ser 
iniciadas  após  os  devidos  registros  e  assinaturas  de  todas  as  partes  envolvidas,  tanto  nos 
documentos de convênios, como nos TCEs.

CRONOGRAMA*
Sem Aulas Conteúdos

1 10 a 14/3 Introdução; apresentação da disciplina

2 17 a 21/3 Identidade e profissionalidade docente

3 24 a 28/3 Orientações para realização do estágio

4 31/3 a 4/4
5 7 a 11/4 Campo de estágio: obs. do ambiente escolar
6 14 a 18/4
7 21 a 25/4 Campo de estágio: obs. do ambiente escolar

Entrega de trabalho: relatório obs. do ambiente escolar

8 28/4 a 2/5 Prática pedagógica
9 5 a 9/5 Prática pedagógica

10 12 a 16/5 Prática pedagógica
11 19 a 23/5 Prática pedagógica
12 26 a 30/5 Prática pedagógica
13 2 a 6/6 Prática pedagógica
14 9 a 13/6 Prática pedagógica
15 16 a 20/6 Prática pedagógica
16 23 a 27/6 Prática pedagógica

17 30/6 a 4/7 Elaboração do Trabalho Final da Disciplina (TFD)

18 7 a 11/7 Entrega (postagem) do TFD e socialização dos estágios

    *Sujeito a alterações em virtude das dinâmicas do campo de estágio.
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Florianópolis, 9 de dezembro de 2024.
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